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          Introdução
        

      

    

    
    
    
      Em muitos países, os invernos rigorosos não são apenas uma característica sazonal, mas uma realidade que molda a vida cotidiana. Para enfrentar as baixas temperaturas, aquecer as casas se torna uma necessidade primordial. No entanto, a solução mais comum tem sido o uso de combustíveis fósseis, que não só poluem o meio ambiente, mas também pesam significativamente no orçamento familiar a longo prazo.
    

    
    
      Este livro surge da necessidade urgente de encontrar alternativas viáveis, ecológicas e economicamente acessíveis para o aquecimento doméstico em regiões de inverno severo. Exploraremos a viabilidade de novas tecnologias e métodos sustentáveis que prometem transformar essa necessidade básica em uma oportunidade de inovação verde. Nosso objetivo é mostrar que é possível manter o conforto térmico das residências sem comprometer o planeta nem os recursos financeiros das famílias.
    

    
    
      Ao longo destas páginas, você encontrará soluções práticas e criativas que não só reduzem a dependência de combustíveis fósseis, mas também promovem um futuro mais sustentável e econômico. Junte-se a nós nesta jornada de descoberta e transformação, rumo a um mundo onde o aquecimento eficiente e ecológico é uma realidade acessível a todos.
    

    
    
    
    

    
      	
        
          Sistema de Aquecimento Atual:
        

      

    

    
    
    
      Em países com regiões muito frias, os sistemas de aquecimento atuais geralmente dependem fortemente de combustíveis fósseis, como gás natural, óleo e carvão. Aqui estão alguns dos sistemas mais comuns:
    

    
    
      1. Sistemas de Calor Central: 
    

    
    
      Muitas casas e edifícios utilizam sistemas de aquecimento central, onde um único forno ou caldeira aquece o ar ou água, que é então distribuído por todo o edifício através de um sistema de dutos.
    

    
    
      Neste sistema existe um local, geralmente no porão, onde um forno ou caldeira aquece o ar ou um depósito de água. Com o ar ou água aquecida é distribuído o calor através do ar, ou por sistema de canos com água que ficam debaixo do piso, caso esse piso for de material não combustível.
    

    
    
      Como é necessário aquecer algum material, esse sistema usa algum tipo de combustível ou energia sendo as mais comuns: 
    

    
    
      Gás Natural: É uma das fontes de energia mais comuns para sistemas de aquecimento central devido à sua eficiência e disponibilidade.
    

    
    
      Na maioria dos países que têm invernos extremamente frios, também tem depósitos de combustíveis fósseis como petróleo, gás natural ou carvão, ou importam de países próximos.
    

    
    
      O gás natural é o mais usado pois consegue chegar e ser usado em cidades, sendo que em locais rurais, o aquecimento central também pode ser feito usando a lenha como combustível, que gera mais resíduos e precisa de locais maiores para guardar, o que não é possível na maioria dos apartamentos.
    

    
    
      Na maioria destes países a distribuição de gás natural acontece com sistemas de encanamentos, fazendo com que chegue nas casas e empresas através de canos, o que reduz a necessidade de transporte, mas traz custos de manutenção além de riscos.
    

    
    
      O maior risco desse sistema é a disponibilidade quase “infinita” de gás natural, o que pode durante um vazamento que não seja percebido ou localizado, causar mortes por intoxicação ou explosões. Sendo assim um sistema que precisa de muitos cuidados e fiscalização do sistema continuamente, o que também traz mais gastos, o que pode fazer se tornar cada vez mais caro no passar do tempo quando vai ser somado o aumento do preço dos derivados de petróleo pela sua redução, além do que o mundo está rumo a encontrar alternativas mais ecológicas, deixando aos poucos de usar esses tipos de combustíveis para uso em sistema que usam a queima do mesmo para evitar o aumento do aquecimento global.
    

    
    
      Pode ser contraditório, diminuir o uso de combustíveis fósseis em aquecimento para evitar o aquecimento global. Mas o aquecimento global não afeta somente o inverno, faz com que os verões fiquem mais quentes o que também pode causar mortes, sendo importante nos esforçar para que não cheguemos ao ponto de não precisar de aquecimento no inverno, para gastarmos ainda mais energia para reduzir a temperatura em nossas casas no verão.
    

    
    
      Também devemos pensar que o aquecimento global pode não só causar aumento da temperatura, mas também alterações no clima que podem causar até algo contraditório como o aumento de invernos com temperaturas extremamente baixas, ou até, causar verões frios.
    

    
    
      Isso pode acontecer devido ao depósitos de gelo “eternos”, que com o aquecimento vão derreter com mais rapidez diminuindo a temperatura do ar e dos oceanos, o que aumenta muito as chuvas, tempestades, furacões e massas de ar polares extremamentes frias.
    

    
    
      Assim, o aquecimento pode fazer com que alguns lugares fiquem ainda mais frios por alguns anos ou décadas até que ainda tenha gelo para derreter, causando também o aumento do nível dos mares, o que não vai nada bom para muitos países com grandes loterias e a maiorias das maiores cidades localizadas nessas áreas.
    

    
    
      Voltando aos assunto dos tipos de sistema de aquecimentos que existem:
    

    
    
      Aquecimento por queima de óleo:
    

    
    
      Em alguns locais onde é mais difícil ou que não tem a disponibilidade de gás natural, ou custa muito caro chegar até o local é usado o óleo como combustível.
    

    
    
      Esse óleo é chamado de óleo de aquecimento, que é um derivado do petróleo, que é comprado em forma de barris e abastecem tanques construídos fora das casas.
    

    
    
      O sistema funciona da seguinte forma:
    

    
    
      Esse óleo é guardado em um tanque localizado na parte de fora da casa, sendo calculado dependendo das necessidades de aquecimento de cada casa.
    

    
    
      Desse reservatório esse óleo vai para um sistema que faz com que o óleo seja vaporizado e misturado com o ar, tornando mais fácil de acontecer a combustão dentro do sistema fechado, semelhante com o sistema de carburador de carros, que fazem a mistura do combustível com o ar para depois ser queimado.
    

    
    
      Dentro deste sistema, tem uma fonte de faísca, que vai fazer que inicie a combustão, que vai fazer liberar a energia em forma de energia térmica. Ou seja, é praticamente igual ao sistema do motor a combustão, mas nesse caso vai ser aproveitado a variação de temperatura criada, não diretamente o movimento.
    

    
    
      A combustão do óleo pode ocorrer de outra forma, também por pressão, o que faz com que a combustão ocorra sem precisar de uma bateria ou fonte de energia elétrica.
    

    
    
      Gerando o calor, vai para um sistema semelhante a maioria dos sistemas de aquecimento, onde o calor gerado será absorvido pela água ou ar e será distribuído pela casa.
    

    
    
      Em termos de poluição esse gera mais partículas, ou seja a queima de óleo gera mais poluição ao ser comparado ao gás natural.
    

    
    
      Uma vantagem ecológica ao comparar com o gás natural derivado do petróleo, é que o óleo pode ser produzido também de fontes renováveis, como a soja e outros vegetais oleaginosos.
    

    
    
      Mas ainda essa alternativa é uma das mais caras, se pensarmos que precisa ser transportada e em muitos casos percorrer grandes distâncias para chegar no local que precisa desse aquecimento.
    

    
    
      A possibilidade de explosão do óleo é menor do que a do gás natural, pois esse precisa de um processo de mistura com o ar para poder entrar em combustão, ou seja, se esse vazar, vai ser mais difícil de causar intoxicação ou explosões.
    

    
    
      Sistema que usa o Propano como combustível:
    

    
    
      Importante saber a diferença entre o gás natural e o gás propano, apesar de serem retirados normalmente dos mesmos depósitos que contém petróleo.
    

    
    
      O gás natural é o menos industrializado, ou seja, geralmente esse não precisa de muitos processo para ser separado do petróleo, sua composição molecular é mais leve que o gás propano e é mais facilmente distribuído por canos.
    

    
    
      Já o propano é mais “pesado” e precisa de um processo de refinamento do petróleo e gás natural, para dar ao gás natural maior capacidade de gerar calor. Ou seja, na comparação entre o gás natural e o gás propano, o propano gera mais energia em forma de calor e assim mais aquecimento.
    

    
    
      Apesar do gás natural também poder ser liquefeito, é mais comum para uso residencial encontrar o gás propano em cilindros pressurizados.
    

    
    
      Na questão de intoxicação por gás, o gás natural é o mais indicado para evitar isso em caso de vazamento, por ser mais leve e dispersar mais rapidamente, em comparação com o gás propano que geralmente fica bem perto do chão da casa, por ser mais denso que o ar, o que dificulta sair por janelas, se o ambiente não for ventilado suficiente.
    

    
    
      A vantagem pode ser desvantagem em questão de explosões, pois o gás natural tendo maior capacidade de se distribuir no local esse se mistura mais com o oxigênio do ar, fazendo com que uma faísca cause facilmente uma grande explosão.
    

    
    
      Devido ao gás propano ser distribuído em cilindros, temos que considerar que parte do seu custo vem do transporte e processos de fabricação e manutenção dos próprios cilindros, que podem ser danificados no uso ou no transporte.
    

    
    
      Assim como o gás natural, o propano também vai gerar o dióxido de carbono, sendo melhor escolher o propano por sua maior eficiência na geração de calor.
    

    
    
      Sistema que usa a eletricidade:
    

    
    
      Esse sistema não é tão comum em áreas muito frias devido aos custos.
    

    
    
      Em áreas muito frias, acontece períodos com dias mais curtos e congelamentos de rios, o que faz com que as opções de energias vindas do sol ou de depósitos de água, como a hidrelétricas, não serem opções para esses locais, no inverno, o que faz com que a produção de eletricidade seja feita através de queima de um combustível fóssil, o que faz com que no processo de transformação de calor em energia elétrica ocorra mais perdas do que usar o calor diretamente, sendo assim mais barato os sistemas que usam os combustíveis diretamente do que o sistema que utiliza a eletricidade para aquecer a casa.
    

    
    
      Em outros locais em que as temperaturas não são tão frias e os dias até no inverno não são tão curtos, o uso de ar-condicionados são mais vantajosos pois a geração de eletricidade pode ser feita através usinas fotovoltaicas, eólicas e hidrelétricas.
    

    
    
      Uma alternativa que países com locais muito frios estão pesquisando e implementando é o uso das usinas nucleares, que são mais eficientes, apesar de que precisam de grandes quantidades de material radioativo bruto para purificar e ter a quantidade suficiente para manter grandes cidades aquecidas. 
    

    
    
      Esse processo de obtenção desse material radioativo não é o ideal se pensado no sistema natural, ou seja, a menos que sejam obtidos através de túneis subterrâneos, é necessário o desmatamento de área grandes, destruindo o sistema natural daquela área por um grande tempo, mesmo que nos projetos tenham o reflorestamento posterior.
    

    
    
      Mas nessa área tem pesquisas na área de fusão atômica o que diminuiria e até anularia esse prejuízo, pois seria necessário somente obter gás hidrogênio para depois fazer o processo que acontece dentro do nosso sol e formar o hélio, obtendo assim energia desse processo.
    

    
    
      Essa evolução faria com que a energia fosse mais barata na questão de que o hidrogênio é o elemento mais abundante no universo e aqui na terra, pois á água tem em sua composição dois átomos destes, o que pode ser obtido pela hidrólise da água, não precisando fazer desmatamento para obter esse elemento.
    

    
    
      Sistema que usa a biomassa:
    

    
    
      Esse sistema utiliza matérias que geram calor ao serem queimados, como materiais feitos de madeira, papel, materiais orgânicos ou de descartes, como materiais plásticos e tecidos sintéticos.
    

    
    
      Como os outros sistemas, esses materiais que podem ser restos de móveis de madeira, paletes, galhos vindos de podas, folhas e outros, são queimados para aquecer uma caldeira.
    

    
    
      Esse sistema é mais usado em indústrias ou usinas termoelétricas e em fazendas, onde normalmente corta-se árvores para produzir lenha.
    

    
    
      De certa forma, pode ser uma solução para diminuir um pouco o problema do lixo urbano, pois a maior parte do lixo poderia ser usado para reciclagem ou sua queima para produzir eletricidade ou aquecimento, mas continua sendo um produtor de poluição do ar se essas usinas não tiverem sistemas para filtrar o ar, que podem ser sistemas caros.
    

    
    
      Esse sistema pode ser pensado mais sustentável se esses materiais vierem de árvores, não do uso das matas que ainda existem, e com um sistema de plantio, para que enquanto as árvores estejam crescendo essas mesmas ajudem a diminuir a quantidade de gás carbônico no ar.
    

    
    
      Sistema que utiliza a energia geotérmica:
    

    
    
      Esse sistema tem um custo inicial muito alto, pois utiliza o fato que quanto mais profundo for em direção ao centro da terra maior será a temperatura. Usando então fazer perfurações até pontos com maior temperatura e por lá um sistema que usa a convecção do calor para que essa energia térmica chegue no local que precisa ser aquecido.
    

    
    
      Esse tipo de energia é abundante e pode ser usada até que as camadas inferiores da terra esfriem completamente, o que vai levar um bom tempo para isso, mas o problema de usar em uma casa ou prédio é que dependendo do local que estiver essa casa o prédio a profundidade para encontrar um local que dê a temperatura necessária para manter a casa aquecida pode ser de alguns metros até quilômetros, pois depende o quanto esse local está distante do centro da terra ou de uma atividade vulcânica.
    

    
    
      Em média a temperatura aumenta 1 grau celsius a cada 30 metros de profundidade, o que dependendo do tamanho da casa e a temperatura que queira precisaria fazer uma perfuração de mais de 900 metros de profundidade, para ter temperaturas um pouco maiores de 20 graus celsius.
    

    
    
      Para isso precisaria um grande investimento e quem o fizesse, teria que
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